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PROGRAMA 129
OS MENSAGEIROS NO AR
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FAIXA  6
· (Sérgio) – Olá, amigos! Aqui estamos para com vocês revermos outra das cartas psicografadas pelo médium Francisco Cândido Xavier, dando nos a certeza definitiva de que a vida continua além da morte física.

· (Vanda) – A história de hoje nos leva ao dia 1.º de novembro de 1979, na estrada que liga São José dos Campos à Ilha Bela, mais ou menos a 8km da Via Dutra.
· (Sérgio) – Naquele ponto, um caminhão basculante carregado de areia, que trafegava na contramão, após chocar-se frontalmente com um automóvel de São José dos Campos, no qual encontrava-se um casal (também vítimas fatais), bateu, também frontalmente, contra um Passat de Ribeirão Preto, interior de São Paulo.
· (Vanda) – Como consequência, seus cinco ocupantes vieram a falecer, sobrevivendo apenas um deles, a noiva do motorista, com ferimentos graves.
· (Sérgio) – Num único dia, o Sr. Nestor Macedo, empresário do setor de imóveis em Ribeirão, viu todos os seus familiares desaparecerem da dimensão em que nos encontramos.
· (Vanda) – Seu drama, que o fez cogitar inclusive do suicídio, seria abrandado, pouco mais de cinco meses depois, na cidade de Uberaba, MG, onde Chico Xavier psicografou e leu confortadora e esclarecedora carta do filho Nestor.
· (Sérgio) – No período que precedeu a recepção da mensagem e o fatídico dia do acidente, o Sr. Nestor afastou-se do trabalho, fechou a imobiliária por quatro meses, mudou-se de apartamento e trocou todos os móveis, sem que isso lhe aplacasse a dor.
· (Vanda) – Segundo comenta, não fossem os amigos que não o deixavam em momento algum, não sabe o que seria dele.
· (Sérgio) – Lembrando o 09 de abril de 1980, dia em que ouviu a mensagem, “sentiu uma emoção muito grande” e, hoje, acredita que: “neste mundo em que vivemos, cumprimos nossa missão para depois partirmos para um mundo melhor, se formos bons. Minha família já tinha cumprido sua missão aqui na Terra”.
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· (Luiz)  –  “Querido Papai, peço a Deus nos fortaleça e abençoe, ao mesmo tempo que lhe peço abraçar seu filho, de volta. Não sei como iniciar estas notícias. Estou surpreso, superando dificilmente o meu próprio estado emocional. Tantas lutas em tempo assim reduzido! Desejava retirar de sua lembrança toda a carga de angústia que lhe ficou a pesar no espírito agoniado pela provação. Queria possuir as palavras exatas com as quais pudesse reconfortá-lo, entretanto, Papai, o seu sofrimento é igualmente nosso. Ainda não nos refizemos do choque sofrido, mas em suas orações e pensamentos vamos encontrando recursos para atenuar as nossas próprias inquietações. Graças a Deus, a sua fé resistiu à tentação de vir ter conosco antes do dia apropriado, e a sobrevivência de sua coragem nos une para forças novas, de modo a vararmos a nebulosa da saudade e continuar, na Vida Maior, na caminhada para a frente, o que para nós tem sido, por enquanto, muito difícil. Devo, porém, afirmar que com a proteção dos Mensageiros de Jesus, vamos conseguindo melhoras, mormente verificando que a sua confiança prossegue vitoriosa, confiança em Deus que lhe brilha no coração e nos atinge, reformulando-nos as energias. Perdoe-me se fui instrumento indireto da tempestade de dor que nos envolveu. Recordo-me perfeitamente de que o seu coração paterno hesitava na aprovação à nossa viagem. Lembro-me de suas palavras concitando-nos a atravessar os feriados juntos, em casa, sem afrontar os perigos das estradas repletas de riscos e de empeços inesperados. Sentia, porém, tanta falta da mamãe Ivanir, do nosso Gustavo e de todos os nossos... Queria um recanto em que estivéssemos “mais unos” e daí a minha insistência na idéia da viagem que acabou se realizando. Cheguei de Mogi com tanta ansiedade qual se eu fosse um menino sequioso de carinho e de festa... O pessoal preparou a bagagem às pressas e partimos. Tudo corria regularmente; no entanto, de mim mesmo, registrava um quê de amargura que não conseguia explicar. Conversava com todos, mas experimentando um estranho vazio por dentro de meu próprio coração. De São José dos Campos para a Ilha, porém, novas emoções, semelhantes às saudades antecipadas de sua presença, me tomaram o íntimo e, quando menos esperava, eis que a máquina gigante nos colheu em sentido direto. Minhas idéias se voltaram imediatamente para a mamãe e para a vovó Julieta, no intuito de defendê-las, para em seguida confabular com a nossa Elisa e com a nossa Sâmadar. Contudo, meus esforços foram vãos, já não dispunha de meios para externar qualquer palavra e só Deus sabe com que aflição fui subjugado pela inércia que me entorpecia, de repente. Num lance veloz de tempo revi toda a minha vida curta de rapaz e em seguida me arrojei num sono pesado do qual só despertaria dias depois, a fim de me conscientizar quanto ao total da verdade, ciente de que me achava em uma organização hospitalar, quanto ao meu caso. Vim a me informar depois que a mãezinha, a vó Julieta e os queridos irmãos se encontravam em setor diferente. Perguntei por nossa estimada Elisa, vindo a saber que o tratamento dela seria efetuado no plano físico, onde se demoraria por mais tempo. As suas lágrimas de pai me alcançaram, tão logo me conscientizei quanto à nova situação. Com exceção daquela que era o meu afeto de moço, todos nós havíamos perdido o tesouro maior da vida – a própria família –, que somente se reorganizaria do lado de cá. Pude ver a mãezinha, a vovó Julieta e os queridos irmãos; no entanto, a dor do adeus não se verificou senão com o nosso silêncio repleto de agonias iguais às suas. Amigos queridos vieram ao nosso encontro: o meu avô José da Cruz veio com o Padre Victor nos prestar caridoso socorro. Em pouco tempo outros benfeitores apareceram; o nosso amigo Dr. Álvaro Couto encarregou-se de meu tratamento, amparando-me na recuperação. Paizinho amigo, vou seguindo melhor, mas o quadro da máquina a triturar-nos, qual um trator de esteira sobre a erva, ainda não me saiu da lembrança. Auxilie-me ainda com a sua coragem. Pai querido, nada fiz que pudesse motivar o desastre. Se algo experimentava, era a alegria que nascera das saudades então dissipadas, mais nada. Viajávamos sem pressa, considerando respeitosamente os sinais, e quando o grande veículo, como que desgovernado, avançou para cima de nós, expulsando-nos do corpo físico, somente as Leis Divinas poderiam estar funcionando, porque cuidado e atenção não me faltavam. Posso afirmar-lhe que não sentimos dor. O impacto foi violento, demasiado peso maciço em nós e sobre nós. Não houve um milímetro de tempo à nossa disposição para examinar essa ou aquela possibilidade de nos furtarmos ao acidente então irreversível. A dor veio depois, na mágoa de haver deixado a sua presença, e na angústia de ouvir-lhe as indagações que ecoavam dentro de nós, quais se nos achássemos em comunhão mais íntima consigo, em nossa casa. A sua capacidade de sofrer com resignação contagiou-nos fé, e assim me expresso porque a mãezinha Ivanir e a vovó Julieta me disseram sentir as mesmas sensações de apoio, em sua lealdade a Deus. Efetivamente, não fosse a falta do seu carinho e do nosso lar, – ninho de paz e felicidade que a sua bondade nos construiu no mundo – estaríamos claramente mais fortes. Entretanto, Papai querido, vamos fazendo quanto possível para corresponder ao seu devotamento. O vovô José da Cruz nos pede calma e veio em minha companhia, solicitando-lhe essa mesma atitude perante a vida e diante do sofrimento a que estávamos destinados. Papai, continue agindo em nosso auxílio. Em verdade, temos feito várias tentativas de abordar o seu coração com as nossas notícias; no entanto, unicamente hoje consigo reunir energias para falar-lhe com mais clareza. Com o seu amparo, estarei renovado para retomar os meus estudos por aqui, porquanto já estou ciente de que o meu esforço na preparação ante a Medicina pode e deve continuar. A morte não existe no sentido com que se formula na Terra semelhante palavra. Estamos sempre mais juntos. Mãezinha Ivanir pede para que o seu coração não se suponha a sós. Há muito serviço por fazer em auxílio de outras crianças, e esperamos em Deus, que o seu triunfo sobre a dor da separação temporária estará com o senhor, restaurando-lhe as forças. Querido Papai, se possível rogo seja dito à nossa querida Elisa que serei para ela o irmão reconhecido e que não desejamos vê-la acabrunhada ou infeliz. Menina correta e nobre, sustentada em suas esperanças para o futuro melhor, Jesus nos auxiliará a vê-la de novo refeita e segura na fé em Deus, de maneira a cumprir as elevadas tarefas que o Mais Alto lhe concederá um dia. Nos reuniremos novamente numa vida maior sem lágrimas e sem despedidas. Deus que nos aproximou um dos outros não nos separaria para sempre. O irmão Juvenal e o amigo Cândido Lima, além de outros amigos, nos auxiliam e nos socorrem com imenso carinho. Papai, quanto lhe seja possível, recorde-nos naqueles que experimentam provações mais agudas que as nossas. Não desanime. O Senhor velará por seus passos de obreiro do bem. A Mãezinha Ivanir, com a vovó Julieta, a querida Sâmadar e o nosso querido Gustavo lhe enviam todo o carinho na dedicação de sempre. Não posso escrever mais; desculpe-me se aqui encerro. É que grafei como pude as notícias de que fui mensageiro, mas as saudades ainda são constrangedoras demais para que me alongue nesta escrita, já por si tão extensa. Pedimos a Deus para que as suas forças estejam ajustadas para o trabalho e rogamos a Jesus que o abençoe e guarde sempre. Amigos novos que vamos conhecendo aqui, mais treinados nas letras mediúnicas, me ajudam a cumprir este dever do meu coração, dentre eles o Augusto César, a quem fico devendo muitos obséquios. Papai querido, não se julgue sozinho e confie mais em Deus, na certeza de que Deus também confia em nós. Para o seu carinho, todo o respeitoso amor de seu filho, sempre o seu 

Nestorzinho”
Nestor Macedo Filho
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· (Vanda) – ERRO EVITADO.
· (Luiz) –  “Graças a Deus, a sua fé resistiu à tentação de vir ter conosco antes do dia apropriado, e a sobrevivência de sua coragem nos une para forças novas, de modo a vararmos a nebulosa da saudade e continuar, na Vida Maior, na caminhada para a frente, o que para nós tem sido, por enquanto, muito difícil. Devo, porém, afirmar que com a proteção dos Mensageiros de Jesus, vamos conseguindo melhoras, mormente verificando que a sua confiança prossegue vitoriosa, confiança em Deus que lhe brilha no coração e nos atinge, reformulando-nos as energias.”
· (Sérgio)  – Uma ideia equivocada acalentada por aqueles que se vêem privados da companhia de entes queridos pela sempre inesperada morte, é a da possibilidade de reencontrar os que partiram através do suicídio.
· (Vanda) – O Espiritismo nos ensina e centenas de mensagens recebidas mediunicamente confirmam que nossa transferência para o Plano Espiritual nos remete à região compatível com nossa realidade mental e emocional no momento da morte. 
· (Sérgio) – Vários são os testemunhos de espíritos revelando os níveis de sofrimento a que se projetaram após a morte, juntando-se por leis baseadas na afinidade a outros espíritos em situação semelhante. 

· (Vanda) – O suicídio, portanto, será sempre uma decisão lamentável.
· (Vanda) – PLANEJAMENTO.
· (Luiz) – “Perdoe-me se fui instrumento indireto da tempestade de dor que nos envolveu. Recordo-me perfeitamente de que o seu coração paterno hesitava na aprovação à nossa viagem. Lembro-me de suas palavras concitando-nos a atravessar os feriados juntos, em casa, sem afrontar os perigos das estradas repletas de riscos e de empeços inesperados. Sentia, porém, tanta falta da mamãe Ivanir, do nosso Gustavo e de todos os nossos... Queria um recanto em que estivéssemos ‘mais unos’ e daí a minha insistência na idéia da viagem que acabou se realizando. Cheguei de Mogi com tanta ansiedade qual se eu fosse um menino sequioso de carinho e de festa.”
· (Sérgio) – Pelo que se vê, Nestorzinho recriminava-se por ter insistido na viagem com a qual o pai relutava em concordar.
· (Vanda) – Na verdade, acontecimentos da dimensão do que envolveu aquele grupo de pessoas, pelo que se observa refletindo sobre a Lei de Causa e Efeito, apenas servem para cumprir sentenças lavradas contra os envolvidos por eles mesmos em existências passadas.
· (Sérgio) – A generalização nunca deve ser adotada como critério na apreciação de qualquer caso, pois cada historia é uma história.

· (Vanda) – As circunstâncias que sucedem à ocorrência, como o resgate, o pronto-atendimento, a assistência recebida, levam-nos a considerar previsão antecipada do fato.
· (Vanda) – ETAPAS COMUNS.
· (Luiz) –  “Contudo, meus esforços foram vãos, já não dispunha de meios para externar qualquer palavra e só Deus sabe com que aflição fui subjugado pela inércia que me entorpecia, de repente. Num lance veloz de tempo revi toda a minha vida curta de rapaz e em seguida me arrojei num sono pesado de que só despertaria dias depois, a fim de me conscientizar quanto ao total da verdade, ciente de que me achava em uma organização hospitalar.”
· (Sérgio) – Além do torpor característico na passagem ao Plano Espiritual, Nestorzinho refere-se à chamada visão retrospectiva, ou seja, aquela revisão existencial de todas as imagens e situações fixadas pela memória nas inúmeras vivências ao longo de uma vida.
· (Vanda) – Levantando uma hipótese interessante que depois para ele passou a ser certeza, o pesquisador e escritor Hermínio Correa de Miranda, afirma corresponder esse momento à transferência de dados da memória biológica para a memória perispiritual.
· (Sérgio) – Tal etapa, portanto, alcança a todos os que desencarnam, embora a maioria não se recorde dela nos depoimentos mediúnicos a que se prestam em manifestações em nossa dimensão.
· (Vanda) ​–  MUITO IMPORTANTE.

· (Luiz) –  “Posso afirmar-lhe que não sentimos dor. O impacto foi violento, demasiado peso maciço em nós e sobre nós. Não houve um milímetro de tempo à nossa disposição para examinar essa ou aquela possibilidade de nos furtarmos ao acidente então irreversível. A dor veio depois, na mágoa de haver deixado a sua presença, e na angústia de ouvir-lhe as indagações que ecoavam dentro de nós, quais se nos achássemos em comunhão mais íntima consigo, em nossa casa.”
· (Sérgio)  –  Importante a observação de Nestor: “não sentimos dor”. 
· (Vanda) –  Natural se presumir ante o estado dos acidentados, por vezes desfigurados pela violência sofrida.
· (Sérgio) – A dor, geralmente, que se abate sobre a vítima é a moral, resultante da inesperada separação ou da repercussão das mentalizações dos que ficam a rememorar o acidente de forma desarmônica e permeada pela revolta e inconformação.
· (Vanda) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida na obra “ELES VOLTARAM”, publicado pelo IDE.
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· (Sérgio) – O tema obsessão, ou seja, a perturbação resultante da influência mental e emocional de um espírito desencarnado sobre o encarnado, será tratado no programa de hoje por Cornélio Pires através de Chico Xavier.
·  (Vanda) – Ele nos apresenta sua visão sobre a cura da obsessão. 
·  (Luiz)  –  Você procura saber/ Prezada Rita Simão,/ Qual a melhor das receitas/ Na cura da obsessão.

Como sucede à doença/ Que ataca sob disfarce/ Obsessão quando surge/ Tem os meios de ocultar-se./ Muitas vítimas preferem/ Engano, fuga, prazer,/ Há quem se largue na sombra/ E deixa a sombra correr...

A história, no entanto, é esta:/ O espírito obsessor/ É sempre alguém que nos pede/ Ensino, perdão e amor./ Alguém que pensa conosco,/ Que fala por nossa voz,/ Que caminha em nosso passo,/ Que vive em nós e por nós,/ Sempre alguém que nos atrai/ Seja no bem ou no mal,/ Que nos partilha depois,/ A vida espiritual.

Refletindo no problema,/ Considero, em torno disso:/ Que a cura da obsessão/ Tem a base no serviço.

Sabe você: ódio, inveja,/ Paixão, impulso violento,/ Hábito, rixa, aversão/ Começam no pensamento.

Observe e notará/ Nas lutas do dia-a-dia,/ Sugestão de obsessor/ Vem pela hora vazia.

Tempo recorda a moeda,/ Roga caminho direito/ Precisamos de equilíbrio/ Para usá-lo com proveito./ Pessoa de tempo vago,/ Sem manejá-lo no bem,/ Dá pasto a muita ilusão,/ Ouvindo o que não convém.

Quem sofra com tentações/ Atenda, em linhas gerais,/ A trabalho e mais trabalho,/ Lidando e servindo mais.

Obsessor quando vê/ A melhoria na gente,/ Passa logo a refletir,/ Tornando-se diferente.

É isso aí!... A entidade/ Que nos perturba ou complica/ Converte-se para o bem/ Pelo bem que se edifica.

Se a questão é com você/ Não se atrase, minha irmã,/ Tarefa marcada hoje/ Não deixe para amanhã.

Trabalhe. Não permaneça/ Cozinhando a alma ferida,/ Trabalho renova a mente,/ A mente conduz a vida.

Estude. Não esmoreça,/ Modifique a própria estrada,/ Obsessor não agüenta/ 
Nossa vida transformada.

Continue no auxílio aos outros,/ Creia, esforce-se, não tema,/ Na essência, temos aqui/ A solução do problema:/ A cura da obsessão/ Na reforma se processa,/ Mas pessoa que trabalha/ Sara sempre mais depressa.

·  (Sérgio) – (Comentário condicionado ao tempo disponível)

· (Vanda) – PALAVRAS FINAIS
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades com moradores de rua no refeitório Pena Forte Mendes diariamente; no Glicério, com mães carentes, todas as segundas-feiras, e, ainda, na cidade de Carapicuíba.  Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br . 
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história. 
